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CHRONICA OCCIDENTAL 
O médo do cholera esteve quasi a dur cabo este anno da villegiatura balnear aqui nas cercanias, dela, E Um médico disse e um jornal escreveu, que es- tando constantemente a receber nas suas águas à visita de navios vindos de portos iniccionados do Gholera ou dele suspeitos, o Tejo não se pres- dava Est aan ao iirimentorenedio dos ba- nhos porque a sua Jimpha chryitalina onde às ondinas da baixa e g5-tritõos alfacinhas cos fumam. mergulhar. gentilmente” exhibindo “as suas habilidades neptinaceas e a sua esculptura Pelintra, podia muito bem ser o" veículo, do asilo virgula, do terrivel bacilo que traz ater. zada à Europa. inteira, é que tem na agua o seu melhor pratinho. E dani disso que um jornal escreveu e um me- dico dissê, tum terror protundo entre os banhis. 

  

  

  

(Segundo uma. photographia) 

  

DR, A. BETTENCOURT RODRIGUES 

(88 E oque estavam ainda em Lisos não seus veram a partir para as praias Os que já tinham. tido iam de manhã para a borda d'agua, olha: Yam desconfiados para ns barracas desertas, pará os banheiros ociosos, para às ondas que vinham depôr mansamente ná areia os mos, as conchi- 
nhas, os Caranguejos e não tomavam nada. E "durante, uns oito a quinze dias nos iampos. das barcas de banhos do Aterro é do meio do, Tejo, não appareceu nem uma camisola sequer a enxogar, 

Depois outro medico disse e outro jornal es creveu, que não Senhor, que no era assim, que se era! verdade o bacilo Virgula ter Uma prá loeção especial pela agua doce não era menos verdade que lê fugia sete pés da agua algas day e que portanto. não havia motivo para des coniar das /ondas do Tejo, porque deste o mo. mento em que essas ondas são salgadas, Conde amêre, nunca. serviram de comboyo rapido nem sequer de comboyo de mercadorias do tragico Sa y É dah, disso que outro jornal escreveu e que, outro medico disse, a duvida começou acabar no espirito dos banlistas, o corpo dos banhistas. Começou à entrar pelas sans ondas dentro, 

  

  

ias barrocas comesáram a estar habitadas, é os banheiros. começaram a ter que fazer e Pe- 
drouços, Algés, Cruz Quebrada, Caxias, Paço de Arcos, Estoril é Cascaes começram a êncher-se de gere, começaram à tar a vida animada ruido sa, divertida dos angos anterores. Essa Vida principio um pouco mais ted, mas sempre princípiou e 0s banhistas querem dêsfor- rar-ãe desse tarde devertindo-se muito depessea, amôntoando ns festas, as regatas, as goirtes, Gê Fencet?, para demonira vertido do prover io que diz. não ser por muito madrugar que amanhece mais cedo. ” aro 

De todas estas praias a mais amimada é como 
de costume a praia de Cascaes, a praia da córte, 
a praia escolhida. por Suas. Masstades para od Seus banhos e por isso a praía da moda, e praia ão tom. 

O Estoril tem este anno tambem uma anima. gão e um brilho desusados. 
Nos annos anteriores o brilho d'esta deliciosa vaiã, com certeza a mais formosa da margem do Tejo, era, refletido, eradhe emprestado pela praia de Cascaes sum vinha. Éste anno não, este nho o Estoril tem brilho proprio, como plâneta 

de primeira “ordem, mercê de Sua Magestade à. 

    
  

  

  

   

  

  

  

DR. JOSÉ JULIO RODRIGUES 
(Segundo uma photographia de Camacho) 
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As festas colombinas promeitem ser brilhantes 
é por uma attenção delicadissima Sua Magestade Rainha Resende Hespanha mandou adiar as 
rincipaes dessas festas para quando á estiverem 

Os Reis de Portugal, 10 De Lisboa vae multa gente acompanhando Suas Magestades, voe. muita gente assistir a esses fes. 
tejos para 0 que concorre muito a grande redu ão de preços nos comboyos, pois segundo se diz 
à viagem êm 44 classe “cuitará apenas quatro mil é quinhentos réis, tda é volta 

E a respeito desta reducção de preços uma ohservação que outro dia nos fizeram é que é ori- 

  

  

  

  ando ha polico tempo houve as festãs em Ba- Br O Camnúho de féro Fe ba feducção de práços bindo or” doa Til réis pouco, ais ou dedos dae va is poi ha o Festas da exposição agricola em Elvas, uma festa portogue- 237 dentro de Portugal e 0 preço. reduzido que à companhia estabeleceu para ida é volta à Elvas fot 6 dobro daquele que estabelecera das antes pará Badajos, que é mis longe é onde as festas Rada tinham que vêr com Portôgal, Disseram.nos isto, Não tivemos tempo de veri- ficar de à informação era certa, mas cremos que sim, primeiro porque quem nos Use merece-nos toda a confiança, Segundo porque ha certas coisas aque se no invêntam, e 5 as coisas Se passaram Ássim é perfeitamente extravagante e dispensa. qualquer commentaro. 
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Novos protestos, novas reclamações, á vista dis- 
so e à Vista dos Cltitos que se fizeram logo sen- tir em todos os nossos teatros, à cujo estado de- cademe nos referimos largamente n'uma das nos. Sas ehronieas. E o governo não fez nada a favor dos interesses da arte portogueza e dos artistas nacionais. “Agora 0 ibeatro da Rua dos Condes onde fune- cionava, uma companhia portugeza, passou a ex plorar companhias estrangeiras, é o mesmo fez o Incatro D. Affonso do Porto : sto é os theatros portuguees passam a ter mais dois concorrentes Estrangeiros & ao mesmo tempo os artistas porto- quezes que messes dois dhentros estavam, ficam Gesempregados, sem theatro, sem ter onde janhar à vida, para elês e para as tuas familias É como se tudo Ito não bastasse como se não. bastasse dois circos de cavalinhos funccionando no favéro ém Litboa desviando o público dos teatros portuguêzes, apparece agora um novo cio lo Pias a faztr concortênea e não 1ó consentido pelo governo, mas edificado uns ter- Fenos que tram 'do Estado € que o governo ou o munitpio cedeu sem concurso, não se sabe em ue condições, à uma companhia estrangeira, que talento vei aguravar ainda O estado mélia: droso dos teatros portuguezes ou não espantoso tudo Isto, coincidindo exa ctamente com O grande movimento de resurreieo- ão da litêratura dramatica nacional, que visivel. mente se accentua de anno para anno coincidindo “como grande movimento pairotico que em todo o paiz sé faz em favor da industria nacional À industria nacional protege-se e aínda bem que se protege e protege-se mesmo demais, com rave prejuizo do commércio, porque a nova pau. não xd impõe grandes dirairos à industria es. 
Arangeira que podia fazer concorrencia à nossa, O que seria mulo justo, mas carrega com diretos êxhorbitantes productos que não se fabricam no nosso paiz, nem bem nem mal, industrias que cá não ha, que alem de ser muito dlsporatado afgrava esiraotdinariamente e inuolmente à crise porque Sta passando o commercio Em sumina, à favor da industria nacional fazem- seje proteceionisn, é repetimos inda be que 

É A favor da Arte nacional o que se far? Podem-se leis de protecção, e em vez de leis de proteção vem mais um ico de cavalinhos gava, mesmo a ser comico se não fosse pro: 
fandamente triste. Ep 

  

  

   

        

  

  

Gervasio Lobato, 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

JOSE JULIO RODRIGUES 
No dia é de agosto do corrente amo deixou Lisbon 6 enbaredi para o Ema be José dolo Rodrigues O inteligente professor cuja actividade e à 

ciatiya reclamavam um mais vasto campo de tdo qua q nEaNÓadO Comente porsiavec ia 
abate Rg aa pe ar e soa aerividade no pioro mundo onde crimente 
vasta ilustração do geu espírito, Pelo seu provado ialemo pede suns qualidades! pessoner li pr ao bebado bm rena beto podem apresentar tão Tonga lista de servos de tras MHos diversos, con o conselheiro José Jlio Ro- dig E Catas ad extratamos" alguns paragranhos, onde maria e sucintamente se. enmumeram és trabalhos, car- 
os e disineções do Muse professor Este Gas rage fava e e fe ORE a tentassemos bordar mess desprstencioso arg 

  

  

  

   

  

   

Foi um dos signatários é promotores. em Pa: 
sis do celebre necordo de 1 de agosto We 1875, sobre permutações internacionaes 

Realiou pelá primeira ver, em Portugal à pho- 
tographia screntica de cavidades subterraneas, (tumneis de lava na ilha Terceira), com luz de ma ênesio, tirando além destas, uma recente excur- 
São aos Açores e Madeira, perto de quinhentos 
instantâneos, que. formam hoje a collecção mais completa, sob o ponto de vista technico photo-| 
graphico, que existe das ilhas de S. Miguel é Ter- 

  

  

  

ceira, Inventou ou aperfeiçoou alguns instremen- tes de estudo ou de trabálho technico ou sclen- tífico, creando alguns processos novos, de que. tirou privilegio em Portugal e no estrangeiro, encarregado de organisar serviço clinico legal judiiario portaguer, o que não levou a cífcito por Vários motivos polticos subsequentes, sendo hon- rovsmos otimos da portária e d xo o nc regou, Foi em tempo convidado pelo ministro das obras públicas, sr conselheiro Emyjo Navarro, Para organisar' e dirigir os serviços eelentficos de Estudo é de propagánda, por parte de Portugal, na. ultima, exposição. internacional, rancera de 2889. tendo chegado a estabelecer-se o respectiva plano que não logrou, todavia, reaisar por moi Vos de politica internacional, Pó encarregado Off cialmene, em fins de 1290, como Inspector te: ahmico, das contribuições indirecta, de proceder à um lárgo dnquento sobre a industria do alcool êm Portugal Este inquérito fe se é completou-se, AS suas partes essenciaes. com relação à Madei Ta é Açores. Como. deputado, alem dos assumptos que dizem respeito 405 tirculos, que representou em Córies, tratos principal. largamente do ensino téchnido; do ensino pratico é do ensino geral; das induútrias ; do Fomento publico ; das pautas é classes pobres e trabalhadoras “Os principaes cargos que tem desempenhado 
Professor. de seiencias physicas & naturaes no. 1.yceu de Lisboa, lente de ehimica mineralna Es- cóla Polytechnich e de chimica technologica no Jowuto Industrial e Comerc antigo eee da Secção photograpica da direeção geral dos tra dalhos geodesicos, antigo secretario efectivo da. Commissão centra; permanente de geográpiia,an- tigo membro instalador da commisão porto 2a de permutações internacionaes, comissário. de Portugal na exposição internacional de seien- cias geographicas de 1875 em Paris; antigo inspe- cror “icehuieo das contibuições indiectas e pres silent do Como do meicado Genial d Pro uctos agricolas, antigo deputado ás córies por- upuezos pela India (ereulo de Mapuça) e Ur dos Tetuaes deputados pelo Funchal. 

  

  

    
       
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Serviços ou estabelecimentos que organisou ou. 
remodelou : 

Ensino experimental de sciencias physicas e na- en 
Ta e pr 
o 
la Ps Da Oca 
Po a pe 
RR 

do pião RAR E 
BR soda o mo do 
De neto RR A 
CER a 
sat 
e A ronca 

  portugueza da ex 
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   vIscozimetro para oleos e verniaos Varios aparelhos de estudo é de ucmonsira- 
qão. Industrias novas que estabeleceu em Portugal 
com processos seus ou modificação de processos 
alheios: Fabriso dos eleos de resina e das seus princi: 
paes derivados; fabricação de tas d'imprensa Fabricação do negro de Iúmo especialmente dest 
mado ão fabrico da tinta dimprensa s fabrico de outros productos de menor importancia. 

Industrias que gencralicou ou aperfeiçoou no 

  

  

  

Photoithographia, photogravora, gravura hi mica, MATE é estânipagens photêpogranhieas 
Go! meias” tintas — notáveis pela sua perfeição 
relativa, na epocha em que foram feitas. 
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  idustrias que, procurou estabelecer em Por.    agi Aproveitamento industrial da batata doce sob o ponto de vista do fabrico do alcool e da extrae: o feCua,  eO atos de une Outros dussios ou trabalhos portugvezts Chegou a re: querer o respectivo privilegio ha mai de 20 am- JE Edo ER E podha para se dava ia portaria pelo "estadia. hoje Condo de Valbom, ando el ct tt ds Gu qua a prolesso José Julio Rodrigues dos estbdos res! Pettivos ag desumpro ni ilta da Madeira, Os en. dajos techicos preimanares fora fios no la oratório dá Escola Polytectnica, Esca industia, con tarde explorada por iversis empresas, é 
Boje uma das mais prosperas é opulentas de Por- TA ndistriás do quinino e de seu anexos. Estu- dos feitos no labaratorio da Escola Polyrechmne. Empreendeu, para exame da muteria, em 1885 a viagem 'S. Thomé: Consegaiu lavrar umi Rocio ara d conde ata das opa des Cro Todo Gon OR prog coltiadores desta ilha, Esploração quê senão realisou, porá, raquel Epoca por alta de diecitos aduaneiros suílcien- mento restar Ala do aba di boia e Eno o Pei io aecuea te Ea as Fiada “88, o boato da Esto police, es 
o fada be cn pa O, quasi (0d emrasgeio, de 3:230 contos deirés Sob a arara dum accondo ou conto 
rém ds carraris deliberado d tempo sobre este orador de deh efe gos Fado Se parta Motivo, a industria esperta Tndusthis do alcarão do gaz. Tndastias do GAOUECNONE 6 da gutiepercha, ão esudlecias por falta de sulfilene copitai detenha S E Sã GNU fe publicações que te feio e ape- 
“Edo sobr bass fudlamentas dos novos pe- 

sos atm É ua velo pita nei 
Curso elmediar do scines plgias e natura para uso ds fyens, de collboração com Amonio Ape den ico. noticia bre (à Composição clima das aguas minerds das Pedras” Salgadas, situadas é púucas Elumitros de ita Pouca de Aguiar, de col atoração com ' dr, Bernardino Amonio Gomes. rece notícia cerca de ama nasende mineral e ie te pero de Roni serio dl proceso d rapido ato do pela seco photogranáca da direcção, geral dos dragao gedeieas : See photographica — premiada com à medalha de ide a pç a soco fran de olographia. (em 1864) — Primeica expo Pon Erau grado 15 do abr de 187 fios esclaresinentos comprebendendo a photogras Ba aprenda dos trabalhos geoermplicos E oz Bretas de imprts profis com ne 

"e congrés international des sciences géogranhique. o Pa 16787 Goo de resposta Por 
E aeeão plohographica ou artística da direção er ds ralado grdesicos mo dia º ddecem- do 1878 e Breve nova acompanhada dl vã pec Comainizaçõs é discursos sobre assumptos qo graphicos e aternacioars, inseridos com cutas dolo dos nte da Cómo enrole mente de geograpia, de que se pobjicaram dois pet Pa add dae aro da ido por Lucina. Cotiiros com 410 furto de 879) 

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

1570. (rei a 
ginas e Nº 2 com 268 paginas — evito por José Julio Rodrigues. 
Le service photographique du gowvernement portu- 

is, - La section photographique et artist 
la direction. générale des travax géograpf 
du Portugal. 

A fabrica. nacional de tintas de imprensa Con- 
ribilição. para a hastoria da industria em Portu 
Bal; com três gravuras em madeira. 

Cousas portuquezas.—Conterencia realisada em 
8 do junho de 1884 em Lishoa no salão da Trin- 
dade. Pas parte da Biblinheca do Poro é das Es. 
Cs ini ferenl d cholera é eus inimigos, conferencia realizada no salão do Mheatro da rindade nos 20 de julho 
de ABB Foz parto da Hbliorheca do Poro das Es. 
colas, + 

Lisboa é o cholera, conferencia realisada no sa- 
Jão do theatro da Trindade, aos 2 de julho de 
PSks. Paz parte da Biblioteca do Poco e das E 

as. 

  

   

   

  

    As a, sulfureas do Mosqueiro e de Santa Ma- ria de Gates nos surtos de Bares (cor um Planta do si as nascentes) —Suceinta nova, Enposião vo conrlho da excola poitcênica so. 
bre o nho e mais sertiços da 6 dei os panhada de varias propostas tendentes a molhos Eira o a O Intpise bico Bolha diaria, polia no- tícios, de grande formato — 12 múero Lisboa 15 He ares dor Gêa Dura petsite 
etitantlcual contemporanca= Pub quingenal adere o dores O Intra PAD. Te cons, portuguises => Encrai des Bulletins esta Sonido SR ale de ug apa A are Ô ssucar portugues de Beirsabo ae Episodios HEART EUDES Projco: menmorio de vegulamento Hs tfaalhos e Seus do laboratorio de cmi mineral da az Cola rouircmica, de Lisboa posto em Eomcuçã e sob e redionsablidado do respeito dircior RO ato etc de 1580 1800, Ditadura. reeneradora de fecereiro, março e ba Pros do Ea nora deiaados Leio de 7 de juihá do Than é rasnecano Guide rd ridda ocamentos reeizou 6 indutro fab é agr cola de cortiça = Coligidos. pelo deputado pao Funchal, José Joio Rodrigues para soeciabem. do do criado piséento é o Foro aiii ja distrias em portugal e sua oportuna e compe- Ron o ao og senhores deputados em 16 de março de 1bga RR O Saes EEE sn qo da nação Du e honra game Pts em 
Perto de 4o conferências realizadas: =— de Lioboas Aendemia Real das Selêncis, Socieda- 

de de Geogranhia de Lisboa, Associação Com rca! de Ldhoi, Assoeiição dos Lines de Titan, Rel Associação de Aglcutura Escola Poiyrechnica, Salão di Camara Municipal de Lis- Doar Ihentro do Principe Real, Amigo Colyeeu, Salão da Entao da Peidade Fara eS Caes Do Ac i ursado: Pero Pupa do Funchal, Camara Municipal de Porta Delgada, Sala dá Gorerio Gildo gras No estrangeiro: Púrisi Sobledade de Geographis, Anvers Ho: telão Vila Sociedades ou aggre ponfonee sunga Sodré de Geufraphi de Paris Société Chimi- que e ari, Socltrê de Geographio Amsterdam (Ebtio” corempondeno) So tê Belgo de! Gear (Ro Re RO qe Eid Prorograghie, Socitié de Photographie de Paris, Sgeite de Topogranhie de Paris (so- elo "Honbrario) «Société Acadenique. Hispano, Porte de "Toulouse (sócio honorario, So- Eiras Góns de Leurés de France: Po ipa . Aendénia Real das Sciencias (antigo soci cor- respondente janeiro de 1872) Instíto és Coim- De PeSoe Gdade 6 Ceira Ná du Liso (odeio fundador) Socicncias msdicaa de Lisbga (socio honor), Associação des Professores Prmarios 
(socio benemerito). Disttçóns obtidis por srealhos od sobpera- ões santas po palé ou no eatrangelro Os aero pub de Rin 7874 Medalha de cobre. Exposição arganisada, pela Sociedape Francesa de Pitograplis 1895 io e digincion, ConEreR Imermacio= do nat o Renda 
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DR, BETTENCOURT RODRIGUES 
Pouco mais de um mez depois de ter partido, pará o Brazil o conselheiro sr, Ur. José Jullo Ro- 

drigues, seguiu o mesmo destino seu irmão o sr. 
dr, Antonio Bertencourt Rodrigues medico pela 

   

A quo ESA cics 

  

  Faculdade de Medicina de Paris, e que ulima- mente estava dirigindo a Casa de Saude Lis segs, Etbelecida a Entre Muros, a em entrarmos na apreciação dos factos que determinaram A emigração. dó distincto medlto, Porque os ro comietnios sullênemente, da Vemos comtudo respeitar a resolução do st. dr. Bexiencourt Rodrigues e lamentar que um homem do seu valor assim deixa-se patria, onde 08 saus Serviços “eram tão apreciados e onde faz tanta a con 
ão bem conhecidos os serviços prestados pel: ilusre. médico alienisa, na nósia copitl desde ara Lisboa depois de um corso “colas de Paris, onde e formou na culdade de Medicina é de exercicios práticos com os professores Charcot é Benjamin Hal. O Invreado estudante de Paris tornou se logo notavel em Lisboa no, tratamento. das doentes mentass é eplepricas, especialidade a que prince Palmente se dedicou. 

São importantes os seus estudos 6 exriptos so- bre à variedade daquelas doenças taes como - Do mignetismo animal, Lechargias Catalepei omnambulismo, publicado nas cronicas selênti ficas do Seculo Cm 188 De Fóta des réloxes chez les paralyiques pé néraus; in Encêphale journal des nadie mentaes ai mervensos du Professor Tal et da Doceur Jaya Ba 988. Cod toa bd dep E aliénés, Thése 
dentes hyterioss mutismo hemianesthesia é hemiparesia, dotermitadas pelo choque do alo E rehio oplihalmonherapiea de Lisbon Visão, e abertura do cr té de eiroptho logia e de peyohiatria, professado no Hosphal dê Afienndos de Rilatolics= Revista de nesrotogia é parehitria, 1888 

De Finfldenco des phénomênes d'auto intoxica- tionot dela dilatarios de Pestomae dansles oruses dépresnes e? mélancoloues. Ménoiro prsamê au congrês international de médecine menkale, tem Park 5 10 aut 1880, comp rendas du Congrés, 
Revista de Nevrologia é Poyeliaria O prímeiro 

e único jornal de molestiss mentaes e nervosas que se tem publicado em Portuga, 1888 e 1889, Muitas Outras Memorias, hotas clica E ob vagões, (mais de vinte), têm publicado o ilustre Elísico; que o espaço de que dispomos nos obriga à resume So tambem muito notaveis a suas conferências realizadas na Sociedade das Seiências Medicas de Lisboa e na Escola Polytechmica de Lisboa So ão eme potes as vãs Mede do cus livre de nevropathologia,  peychiaria nó Hospital do Rilhafoles, as primeiras realisadas em Lisbon, Os exeriptok selentficos do sr dr. Bettencourt Rodrigues tem sido citados por auetors extrans ros com muita jugo. 
“Sã exrememeo Boirosos peça iusre mes 
Charcote 1 que em seguida transcrevemos: ACRRTIFCAT DU PROP. Ciuncor: = Repique rampaise EL beê E Eglaê E Frateê iministraion genérae de TAssstaneo publique 
a pn É q giro e, souastgnd, médecin de la Salpétritre, profes- asi de inf des meladias de stêmo Bart, dicier de a Légion dHonneur, serie que mes À. Bettencourt Hodrigues a remplidurs cor vice, pendant Pannée 883, les fone Externo, aves stle et 

  

     

  

  

   

  

  

  

    

  

  

  

    

  

  

  

     E ms dileve did e qu st Gente lemenea Eme clique Somme aid dg seco Hero line ai e e Jú OSS. Signé CR EB = pod Sa E publique Française — Liberiê = Egalê — rate préleeture du, Dipurtament de Ta ee Bis de so more e, soussiana, professeur de cligiqie des mala dies mentaes à a Faculté de Mégedine de Par memre de Picadémio de Nedecine eheu TaLêgion dHonncum, cet que Ie Docieur Ae tório! Betencourt Rdriaves 4 exereê em vB sons ma dinection à Ja cinighe des mladies men teles de ja Facult de médio de Paris deston- cu inte en médio. Le De Boiepart odrigue à Cxercé ces fonetione ave intligen ax dbrouementa Na juvimon cod pendant ro innéos consêcunives (1885-1888) avec zble er asiduhne, et pos éde maintenant Jos qualtés néceisaires pour Hrier um sl publi d Signé: Prof enjanem Bal E BS) foi o/a Betencor 
meado delegado da Sociedade das 
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O OCCIDENTE 
    
cas de Lisboa ao Congresso Internacional de Me- 
dicina Mental de Paris. 

No Congresso Internacional de Medecina Legal. 
de New-Yorkk de 1880 foi eleito vice-presidente do. 
“congresso, prova de consideração e do apreço em 
que os membros d'este congresso tinham o ills: 
tre medico portuguez. 
Em 1888 cotrou no concurso para medico do 

aa a 
Rem e ares 

  

  CENTENARIO DA DESCOBERTA 
DA AMERICA POR CHRISTOVAO COLOMBO 

CASA ONDE SEGUNDO A TRADIÇÃO HABITOU 
Cusrovão CoLouto, No FUNCHAL 

É sem duvida hoje uma das curiosidades mais. 
notaveis ao recordar. mos a vida de Christovão. 
Colombo, à casa que, segundo a tradição, elle 

  

   

CENTENARIO DA DESCOBERTA DA AMERICA, POR CHRISTOVÃO COLOMBO 

  

  

   

CRISTORORO coLonão: 
LA PARA o 

  

  

  

MONUMENTO A CHRISTOVÃO COLOMBO —Na Praça Da Acua Vsnos, su Genova 

hospital de 5. José foi o primeiro claficado den demeto. oi Ra ao 
De soa ie taremos a negubtcas Bo té 
eia de a que de, Paris Soviedade dus 
Aliens e” Medicas de Lisboa, socio correspon- 
Solenes Men Rea das Selencias de Lisboa, 
dente de a de New. York, socio han: 
o ion des Internos in Médcine des 
o da tio du departement dela Scin Soco 

  

  
  

  

(Segundo photographia) 

Com tão apreciaveis é distinctos predicados é 
de esperar que 0 illustre medico portuguez vá 
continuar no Brazil a carreira gloriosa que ence- 
tou em Portugal, 

Nas vesperas da partida do ilustre medico para 
o Brazil, houve um grande jantar no Hotel Central. 
oferecido por alguns collegas é amigos do sr. dr 
Bettencourt Rodrigues, em que se trocaram affe. 
ctuosos brindes, que foram como outros tantos tes- 
temunhos de alta consideração e apreço pelo talen- 
to e qualidades pessoges do distinctissimo medico. 

  

habitou por muitos annos na cidade do Funchal 
data daMadero Essa casa, que foi demolida em 1877 para se 
abrir uma rh, ficou archivado o seu desenho no. 
Occiniste vol, 11 paê, 73 € 76 e para que uma 
parte dos. modernos astignantes. do. Occipare, 
Que não tem à collecção, não fiquem privados de 
possuir as gravuras que representam esta preciosa 
Fecordação do grande navegador, aqui reproduzi- 
mos essas gravuras, que no actual momento tem 
ainda O interesse de todos os documentos que se 

 



  

O OCCIDENTE 

  

    

  

estão reunindo e publicando emhonrade Colombo E que vão figurar nas exposições Colombinas de 
Madrid e de Chicago. E À casa a que hos referimos é conhecida pela Casa dos Esmeraldos, ricos é nobres famengos 

      

  

so só algum tempo depois se iriam estabelece Madeira; segundo porém os nobiliarios, João Es- 
meraldo fer grande casa na rua do Esmeraldo, que 
delle tomou o nome; ora ou a data da casa séria. 1487, ou então a ser exacta a leitura do sr. Cal- 

  

E a o Tepde pera comp Gg a de Ga as. 

CENTENARIO DA DESCOBERTA DA AMERICA, POR CHRISTOVÃO COLOMBO 

  

CASA ONDE, Si 

que vieram estabelecer-se em Portugal pelos ane 
nos de 14ão. 

À este respeito observa o nosso antigo collabo- rador é amigo, 9 sr, Brito Rebello, no artigo com 
que então acompanhou às gravuras da casa dos 
'smeraldos o seguinte + 
“E? sabido que estes nobres flamengos (e não, 

genovezes como com os gencalogicos diz o sr. Caliejon) vieram para este paiz em 1480, e por is- 

    (Segundo photographia de Camacho) 

Jejon, 1457, deveria a casa tr sido edificada amos, 
adquirida, e por ventura acerescentada por Joãs, 
Esmeraldo, explicando-se assim o que dizem os 
nobilarios — Breve, porém, foi aquele soarabam- 
donado pelo fidalgo flamengo, que havendo casa- 
do com Agueda de Abreu, filha de João Fernan. 
des senhor da Lombada do Arco, comprou à gran- 
de quinta da Lombada, que fôra de João Gonçal- 
ves Zarco, e coubera 'a seu filho segundo Ruy 

UNDO A TRADIÇÃO, HABITOU CHRISTOVÃO COLOMBO — No Fuxcuaz. 

+ Porque de memoria dos homens é co- 
Pelo nome de Granel do poço, tirando 

esta designação do fim a que éra destinada é 
dum poço que havia no pateo de entrada. Esta. 
Casa pertencia ainda em 1873 ao sr: conde de Car- 

Apezar destas duvidas que a data da casa sus. 
cita, é comtudo tradição bem assente, que nella 
viveu Christovão Colombo, casado com Fi 
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Moniz, filha do primeiro donatário da ilha de Porto Santo, Bartholomeu Peresteilo, Outra tradição ainda transmite que mesta casa Cristovão. Colombo hospedou Aflonso Sanches, piloto, natural de Cascaes 6 que aportou à M eira, em uma caraveli, de volta de uma viagem de descoberta és Sopostis Indias Oceidemacs: Afonso, Sanches. vinha doente é pouco depois motren. Alguns, auetores lhe atribuem o desco- brimeno dá. primeira terra da America, tendo communicado” a Christovão Colombo à notícia daquelle novo mundo é de como lá chegara, lo é Tac, porem, averiguar a veracidade ou fundamento deita traição, que aiaz poderia ser de aim foto pois Colombo não fo um sons or que se avêntarou noi máres impiricaménte, mas impressionado pelas revelações de Marco Polo celebre” viajante venezigano do seculo xi, e de Toscanelh que. mais tarde: ampliou ou. mesmo phmtasiou às viagens de Mareo Polo zendo cal» 
ulos sobre à existencia da Asia, : 

O ar di. Rodrigues. de Arevodo, nas notas ds “Saudades da. Terra, de Gaspar Fructuoso, tam: 
dei diz, que segundo à tradição, Chriotovão Co Tombo “nbitou fa Casa do Esmeraldo na ilha da Madeira. Foi ao sr, Callejon, ilustrado publicista hespa. nho, que devemos 6 poder arthivar em nostas Paginas exa próciosa recordação do grande nave- Eador. Ene senhor visitando à ilha da Madeira te. conhecimento da casa de Christovão Colombo appressou se a mandar tirar photographias della coadjuvado pelo distincto artista é nosso amigo. o sr. Camacho Hoje no logar d'aquell casa existe uma rua, que 

É “quantas reliquas hustóricas se tem perdido assim ho nosso pais! 

  

  

  

  

  

    
  

  

  

MONUMENTO A CHRISTOVAO COLOMBO 
EM GENOVA 

A cidade de Genova considerada berço de Chris- 
tovão Colombo, levantou um monumento ão gran de navegador na praça da Agua Verdes onde eo te q casa, quê segundo à tradição foi habitada por Colombo tara que de resto pouco ou nada tem 
dia primitiva, pois foi recdificada com sumptuosf dade, adornado de esttuas é outras decorações 
areniteconicas — E À primeira pedra para este monumento fi lan- gta olemmemmente ho anno de 840 por ocasião 

e se reunir em Genova um congreiso de sabios. “A construcção, porem, do monumento só pro: 
seguiu em 1855, conciuindo-se em novembro de 
EE O monumento é todo de marmore branco e as estatia é relevos que o adormam são do mais ino 
Prármore do Caran mM 46 vÊ da gravura que publicamos, o mo- 
numénto compõe-se na base de um plintho qua- ârado assente em tres degraus, Sobre este plintho ergue-se um outro mais pequeno com quatro pi- 
Jasiras salientes mos angulos que servem de pe: destal a quatro estatua Fepresentando à Setenta, 
a Forialêza, à Piedade € a Prudencia. Assentá resta base Um Fuse de Columna em volta da base o qual se. vêem em alo relevo prods de navios dá epoca primorosamente cinseladas no marmore E sôbre este uste que se erpuemagestosa est: ples a estatua ue Christoção Colombo, desen: 
Gamlo. a mão esquérda sobre uma ancora: € mu ando com a direta Uma indigena amercena sen. 
tada fa seus pés, à qual contempla uma pequena ras qu tem nu mão, 

És grupo de primorosa esculptura, oi 
piado, Pelo escúptor Pedro Eréeia, em Gira, imas concluido pelos esculptores Fransoni de Car! 
rara é Svanamini de Spesla, em consequencia de Freccia ter clouquecido, doença de que faleceu seis meios depé 

Nas quatro ces do monumento vê-se entre as 
labrab. que servem de base às estatuas que Já Tencionámos, quatro baixos relevos representando passagens da! Vida de Colombo e vãos Colombo: 

Er sbssão com os sabios de Selamanca adoram. 
do a cruz que alçou em S. Salvador na América, 
dando ali desembarcou ; a au apresentação doi 
Sea” estholicos Fernando é lenbel, em Barcelona, e ato da sua priméira viagem seo seuema 
Tori carregado de ferros. ' 
e O monumento é sa frente lê-se a se- 

guinte inscripção : 

  

    

  

  

  

  

A 
Crusrorono Cotónno. 

La Parata 

Importou este monumento em 30:000 liras, 
cerca de 5a:aooib000 da nossa moeda. 

E” um dos melhores monumentos da Italia, q prima em tantas obras d'arte de incstimavel valor. 
Nas festas que ulumamente se fizeram em Ge- 

nova para commemorar o Centenario Colombino, 
um dos numeros do programma d'essas festas fol 
o de uma visita ao monumento de Colombo com ruidosas manifestações de triumpho ao beneme- 
rito descobridor da America Central. 
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OS AUTOGRAPHOS DE CHRISTOVAM COLONBO 

x 
(Continuado do nº antecedente 

(sobreseripto) A mi muy caro fijo D. Diego Co- 
Jon. En la Córte Muy caro fo; recebi tus cartas de 15 deste Depuis te escrebi que son ocho dias con un cor. eo y à oiros hartos y las cartas te enviarê abier- 
tas para que as visêdes, y vistas las didsedes cer- Fadas, Bien que mi enfermedad me tribula tanto, todavia: aderezo mi ida, Mucho quisiera Ia rés: 
puesta de sus Altezas y que fa procurarades,y Tambien que proveyeram à la poxa desta gente 

ore quê han pasado. inereibes trabajo les hay tratdo tan alias nuevas, de que deben dar in- 
finitos gracias à Dios nuestrô Seilor, y star dellas tan alegres. Si yo miento el Paralipomenon y al" nbro de los Reyes Y Josepho de” Antiqui: 
taúúbus, com otros hartos, diran Jo que dest sa- Dem, Vo espero en Nuestro Sefor de partir esta 
semana que viene. Ni por esto debes dejar de es Eni vas amegudo. De Carvajal y de Gerônimo 
no he sabido, Si ahi están, dales mis encomien- das. EL tempo és tal que ambos debieran estar enla Corte si la enfermedad non los estorba. À 
Diego Mendez dá mis enconviendas :ereó yo que valdra tanto “su, verdad y. diligência. como mentiras de los Purros. El pertador desta es Mar- vin de Gabo om é sera à Ju Lopez ênvio, crecnça, Vea la carta, y depue se la vuel. 
a, Si me estribes vayan Tas cartas Lais de So. “ia, porque me las envie ai camião donde yo fue. 
e! porque Si voy en andas será creo por a Plata, Nueiro Setor ve Bay em Bu santo puardi, E 
tio ha estado muy mato y está de Ja quijadas de los dientes, Fecho en Sevilla a 18 de Noviem- 
bre “Tu padie que te ama mas que à si. 
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SAS 
XxMY 

XPO FERENS 
Onde Christovam Colombo diz «que se partir 

será par la Plato não imagine ol quê ra 
Dhorescênte Republica Argentina 0 almirante chama Ja Plata: à uma estrada, ou caminho, que 
vae de Merida à Salamanca. 

xIv 

  

  

agêrteripo) À ol my Vento amado io 
D Diego Cica E A : a 

Cada hora, quisera. ver tus letras. “La razong feidave Seb qua ho Nengo Bor Oto descanso, aa oe (lapa Ea ED Lied in a jo tes dels Bi tan Pavê dot que mi 
Bege aja Senta Trinidad de dar salud áJa Reina nuestra Senra, porque con cla se ain ioque aa epa Out tóro te engate Nai Piso acho dias: ya dee tar Lami ARA tado OTAN rc q Sl a cpu ga o Spain de 

e 6 am malo y ei ig dani Conforme mi 
alguna. venta. Las anda y todo fue presto, EI RR ra Impala poder Mae imo que mins ba VE ad Ulpaço podas porta RR in Laio proa GA sta Tras “e ie o que go Dora UE ado a ca Sd er rea Come nei O nisto recto quê De dub ii a Be Toe aq capitulo aquela carta que dus Alteza ris es 
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Vê-se nesta  cárra, escripia em 1504, ainda o 
justo ressentimento que Christavão Colombo pa: 
ra com os irmãos Purros que se haviam revoltadi 
na Jamaica, justamente na occasião em que'o 
mirânte, exhousto de todos os recursos, máis pre: 
cisava do concurso da tripulação para sair dos 
tristes apuros em que Uma sério de desastres o 
havia lançado. 

Quando elle diz a seu flho que suas Altezas 
comprição com O que promeiteram para elle e 
“seus. filhos, Christovão Colombo se refere à carta. 

  

  

     

         



   O OCCIDENTE 
        

dos reis de Hespanha que acompanhou as Jastru- ges ao Almirant, passadas em Valencia da Torre êm 14 de março e 1503. Diz um periodo dessa Garta +que a prisão do almirante mit os penal 
sou e bem vi ele, Colombo, desde logo que su- biu do Conhecimento Were da rainha o que sé passava trataram este imediatamente de o teme” diar- Que ele, Colombo, ape o favor comque sem: pre o tatarar é honraram e que as mercêsque lhe Soncederam serão guaniladas inteiramente began do Fesam os preilegios que lhe foram auctoria- dos, é que seus flhos gosarão d elas como é justo 3 ui or nano cas oo no de novo confirmados e a osso flo mansaremos 
na, pre de todos elles; de 

Isabel de Castela & Fernando d'Arag di gs promete. À túulo device ré por exem. o, oi Erado, Jogo depois da segunda vingem, 6 Proprio. Chistovão Colombo, para, ser dado ao nais cruel dos aeus ini igos é calumaiadores! Quão ingratos 8ã0 os reis 1.» como disso 6 nosio grande épico, que tambem fot uma das vê ias essa nega ingrid 
Vivo de empréstimos dizia Colombo. E efe vamente, siim era, porque: os pagamentos: lhe Gram retidos por Nitolau Ovanio 

  

  

  

  

      

   
    

      s catholicos 
ão faltaram. 

  

  

Xv 
ofssbreseripto) A mi muy aro fjo D. Diego Go- 
on. 
Muy caro fijo, Ante ayer te escrebi con perso- 

na de Francisco, Pinclo luguo, x con esta va um 
memorial bien complido, Muy maravillado estoy 
de non ver carta tuya ni de otro. Essa maravilla 
tienem todos los que me conoscen. 

“Todos acá tienen curtas, É yo à quien mas com: 
plido, non las veo. Era de tener sobre eso gran 
cuidado. El memorial que arriba dije abasta y 
Por esto non me alargo mas en esta, Tu hermano 
Y tu tio y Carvajal van allá ; dellos sabrás lo que 

  

   
“Nuestro Senor te haya en su Santa Guardia, 

Fecha en Seviila a 3 de Deciembre, 
Tu padre que te ama mas que a 
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XMY 

XPO FERENS 
Segue o. memorial, escripto pela mão do almi- 

rante, 
Memorial pára tí mi muy caro bjo D. Diego de Jo que al preso me ocurto que o ha de cer 

- ipal és de encomendar afetuosamente n el ánima de Ja Reina nues- tra Seiora 4 Dios. Su vida siempre fue católica y Santa y pronta todas las cosas de su sato servi. cio y É por esto se deve ereer que está en su san: ta gloria, 9 fuéra del deseor deste áspero y fatigo- So mundo. Despues és de en todo Y por todo de e degvelar y estorzar en el servicio dal Rey nues- tro. Senor y trabujar de le quitar de enojos. Su Aíteza Ja cabera de a cristandad; ved el pro- verbio que. diz: cuando. Ia cobera duelo, todos 1os misinbros duelen, Ansi que todos los buenos cristanos deben suplicar por su larga vida y sa- Tudo los que somos obhgndos à le servir mas que otros debemos ayndar à esto congrande estudio y diligencia Esta rázon me morio agora con mí fuerte mal 4 ter ato que aqu echo, porque u AL 
dez fo. provea como uesa wu Servos 5 por 
Bien que é és nifo en dias, no. és ansién dl entendimiento, y, envio a ta fo y Carvaal por- que ai este mi essrabir nom abasta, que todos con Hi juntamente proveses con palabra, por manera quê su Alteza real reciba servicio À mt veer mada, tiene tanta necessidad de se proveer. é remediar Como las Indias, Dallá debe àgora de tener su Altera mas de qo 50:000 Pe- 
sos de oro. Gonpsei quel Gobernador, cuando yo estaba ailá. mon. tenia mucha gana de los enviar. Tambin e otra Rome o Cree que habrá otros 150:000 pesos, y las minas en pran vigor é ferra. 
La gente que siá es Jas mas som de comun, y de erSiaber, x que paso estima lo covas EI Go- 
ernador às de. todos may mal quisto. És de te. mer que esta gente non tome algun revés. Si esto seguids, lo que Dios no quira, seria depucs ma João adobar y tambien ide dcá d de oras por. tes. con la gran fama, del oro se pustesen á usar sobre ellos de imjustcia, Mi parecer és que su Alteza debe de proveer esto apriesa y de persona á quien duela con 150 6 200 personas con buen atatio fasta que le asiente bien sin sospecho. Lo, 

    

       
  

  

  

     

    

cual puede ser en menos de tres meses, y que se prove de haver ali dos oras fuerza, El bro que a está es e grande avenura, porque es kero. com poca gesto de senoreariê Digo que aeá se diz Un refran que al cabal la vita de su dúeno le engorda. Acá y donde quicra Basta que espirita se aparteide cuerpo servirê à su Altdea Gon gozo Aida Mie que sa Alega es Ja cabeca de os cristanos y és de necessidad que se ocupe y en- tenda en conse:valos las tiberas, À esta Sousa dicen la, pente. que non puede ansi proveer de buen gobierno a todas estas Indias, y que se pier= diem y'no dan fruto ni le crian como la razon quie- Fé: À mi veer seria au servicio que de ago desta se descuidase con alguno é quien doliese el mal iejamieno dejas. ONO O 5 Yo excrebi é su Alteza, luego que aqui Mlegu duna carta bien larga, lena de necessidades que requieren el remolio clerto, presto y de braso Sano. Ninguna repuesta ni próvision sobre elle Dê visto: Unos navios detiene en San Lucar el tiempo. Do he dicho a estes seicres de la contratecion e los deben mandor à detener fita que e Rey Nuestro Sefior provea en elo à de presente Gon FemS,6 de esco. Muy necensrio Es det, sê qu digo, 8 ecesidad que e mundo no. dos los portos y se mire con dilizencia que nom 
vaya allá nadie sin licencia. Ya d K que hay mu- Sho oro cogido en casas de poja cin fortaleza y em tierra hartos desconcertadas, y la inimistad deste js tobierna, vel poco castigo que se hace y seha echo en quien cometio monepolios  salio ton su trio oecido — Situ Atera acuerda de po ver algo, debe de ser hego, porque estes navios no residam agrávio.—Yo Je oldo que estou para aligir tres Obispos para enviar á la Espanolt-— Si plate a su Altera de me oir antes/que esto coneluya, que diré con, que Dios Nuestro Sefior sea bién Servido y sua Altera, y contento. 

  

  

   

  

  

  

  

  

  

Por. baixo das ultimas linhas deste memorial 
acha-se escripto tambem pela mão do Almirante o 
que se segue: 

Yo me he detenido en el provecr da la Epa- 
niola, 

Esta carta foi escripta em 1504. O governador 
a quem o grande almirante se refere é Nicolau 
Ovaindo que succedeu a Bobadilla... dois infames. 
que com êuas intrigos e calumnias Gausáram mais 
lamnos à Christovam Colombo que proveito havia 

tirado de todos os seus enormes serviços feitos 
por elle à Hespanha. 7 

«As calomnias dos homens mais me teem preju- 
dicado que proveito me teem dado todos os meus 
Serviços... Tal é a má reputação que esses infa- 
mês me erearam que se eu ali fundasse templos e 
egrejas tel.os:hiam alcunhado de cavernas de la. 
drões Is — escrevia o grande almiranto, 
Felizmente os reis de Hespanha levaram muito a 

mal Bobadilla ter carregado de ferros Colombo & 

  

  

  

  

ques eres conservou sempre o laio na: vegalor suspensos no seu gabineie, como paga dos Ses servi, & ordenou que elles fossem Encer: rados comigo na sua sepultura 

  

Silya Pereira 
— se 

A PRINCEZA UZALÍ 
HISTORIA PHANTASTICA 

tão meu mestre, o poeta Mayer Garçãoi 
Estamos em pleno Eldorado. 
N'um aureo palacio todo de marfim e euclasias, 

cheio. dameias buriladas é rendilhadas em úuro, 
batia o luar argenteo, dando lhe o aspecto de ser. 
todo flâgrana de prata. 

Era uma d'essas bellas noites de julho, o castel- 
1o parecia uma miniatura cinzelada, 

Os fossos que o rodeavam eram largos e pro-| 
fundos é elles a refracção dava um outro castello. 
Às aguas chrystalinas, socegadas e brancas mais. 
que ici pelo luar, davam um aspecto phantas- 
tico ao rico palacio ; em torno uma enorme cla. 
feira limitada por uma densa Hlorósta de seajás & 
Sandalos semelhava como que odoriferos atalayas. 
vigiando cautelosos o marfinco castello. 

“As pontes levadiças eram todas de ouro macis. 
so é os elos das correntes eram de platina forjada 
é os guindastes de aço dourado cravejados de diamantes e corindons. 

   

      

Nos jurdins luzurioos de vegetação verdees- meraidd myrindes e loan e or cleo da incêricomente vasta entra Lode de prá Bardo criada de Getiras em loca, con iai oe duplo do branca ne pala eloutas varisdades o conindan Pendentes da Jaranjets, rosas perolas ovas Jara pads tando dan ao ES Fes “leagitos, dindiam brandemenie usa dic oa caso Hi a a páPO a or tema a inca PO fold verdos pela chlorapiio, das phamerogant cas en e ds peyeardto, Dê davi em rabapa! Fen um verde pio. brilhante Gomo une: old 6 projeta na Fechada som ae rara amada, ora contoreidas farondo mo que ent fes Fabudos, uendes, phsseatese veres vira od pa pera Fo pura pena Pes e Correndo E dm! dl cfr 
brizonadas, todas de brocado de ouro e él dás mantina,ebrrem corno loucos apór oe Coreia (ue cem, para onde dedos? 
da indecihos ficam atada outros el os que se vãos Aproveitemos a desordem que pare exis a repudia ão oi erguida eramos pssemo-a Ene Em no pergatlo, é em amphithenro com um cimborio venta porto “Eolumnas cujos ss” monoihos são de Iapiissormasthos dos com auriferos prabescos Os volieados c pitis Jonioos ao de apa polias cus feio tações de porphyro e malashite, Os degraus de voa jpertlia GR focado Elena a los de rolar COlobiçÃo pcabaror por RAS Bro tranco» om soco! itersca cos age finisimo, Os corrindes de platisa dosrada eos Berto de velado Farah Gon boni cana Ibadas, Do Verties de pola pénde suspensas cassonia eicular” cons ver tos por Bode ue muveinhas gracias e perfumantes de ssensis crentes em Faso. imagina tudo ist Hlumnado el luar to me do e afeio ergue ta, Parecia meados Estiricdatan É 
Subamos mais, eis-me n'uma ampla sala ; ven» torospmento” 40 eomrario do pergsulo ex ia nada, por im entemo lute? qué ne ii em Inpa de oa dec oa Re ta come brito au de Mengo bm casi delabrodo foras caprichos representado Gs Ee ento E devem etclarmente gotinhas dum Revido toa ncia phor aceda sena NE Jos pecabem noutras taças de Iocoa datos que vam alimentar Ea aaa Hz de cada uma deli, O gude afora as cabia para os vagos alropadios era ento mio que o Buceo virgem dos Hustoseujas ola ay Bolisam especidlmenne entr cs que comentssam respeito Reguindo és Je jo merda sonha, a pets dissolvida mese gundo ends a elirystlisada seiva das coníferas Exâminertos o saio ao fundo Um throno, om um doce do seda va coro arrabols tac o duro. Decora à uma. bela pira represento à coroação dum imperado eldoradano eatnd em largas. prega, abraçadas por um Sário el Bl, ormado poi ur, Beda pedrarias. Ne 

bordado com fracos, setins, fios e tanotilhos de nro: prata 8 plate? is Deixo "Deiliremos estas teme que vejo; consistem num escudo octogonal tido por basis bar Tamtados exquartálado (em colas doa ia des vê um É de ouro sobre vermelho ; por timbre uma coroa real cujo barrete tambem é vermelho. Nos quartel dnfeiores duas gotas empadas de práta, Gontraportas sobre axu. No po talo rio do Escudo Um carneiro vermelho eso deles 
Signiicação dupiões queria dizer que Fados membros ascendentes esta essa Sus dos conquer tadores de válo de ouro, e de serem elovasia: eg de nagão todos os seo descendem mé 

Sob o docel n'um estrado d'acajú enxadrezado em ebomo é emmaldurado com egho de enciraes, estava Uma cadeira de sandalo com grramentos 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

de madeira setinosa. No espaldar tachonado em 
com à! escamas, o mesmo brasão que desere diferença de; em torno do escudo, para & cada lado do polygono ter uma inscripção em- bora constante d'uma só letra, que me intrigoiy, & que apezar de eu ver que era eldoradiano puro 

NO seu conjuncto ; não consegui decifrar. 

    
  

  

(omtinta Esteves Pereira. 

     



        

as O OCCIDENTE 
    

CHENTEBENHO 
REVISTA POLITICA, 

Uma das consas que mais está preoceupando a attenção do governo e produzindo algun artigos do ando doa jornães político, & x diinuição dos rendimentos dia alfandogus. O governo nomeou uma commissão para estudar o inguiir das cousas do uma tal depreciação nos rendimentos alfandegurios, o. 08 artigos de fundo lamentam o fact, é mostram grando suo, caleu- Tando “quo. se os 'rondimentos alfundegarios forem sta intão até o Bm do ant 
Frença p ir unê dois mil contos comparada com n do anno passado, que já oimenor que a do amo anteceden- fere Né, sem termos pretenções à nenhuma pasta de 

  

  

     
    

  

  

nacional o fornece, e n'osto 
as alfandogas ha de 

  

tos é porque a ind caso 6 que diminoi contribuições d ld enleetavel Ou sto à nu om tata : . “Nós bem iabemos que esta linguagem não quadra aos que não acreditam mo trabalho e tem tals as vhs eaperanças ma mesa do orçamento, mas as aciencias economica não so iodifeam ao belo pras xer da phantásia, é hoje maia do que nunca cosas Aeleneia ão fãs quem areia pão nitndor “oie ná desgraçados consequencias de que já to. mo tido uma boa amostra ca Não é cm meia duzia do mozes quo se conheco a à industria meional póde ou não tuppris a falta do importação de ums ou outros artigos quo nos vi ham em abundanci do estrangeiro, 6 muito mo: nos Goi os parentheses. que vão apparecendo nas pautas, nada proprios a garantir a seriodude das 

     

    

  

   
ea é social é 

  

im ou a cecnomia poli 
  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

19 dept, e om ta vão decorridos alguna as pr roteotoras do trabalho nneiondl se estão ratica, já do levantam vozei para, as moi 

  

        

    
mesmo Fevogar, tudo, porque 0 rendimentos alfa degurioa dimintem e não haverá dinheiro para sa: tiafizer. tantas despezas inutcis que 0 Estado tem   

So atê ma folha dinvi ve eo ela extincdo do silas, por. untar do governo que detino tem tençã dog. aescenta doutores. que anual Universidade TE onvindo 26 isto sabo-so quo todas asemprezas nstrines letam com a diffenldade de encontra. 
rem diretores. teebnicos para. as tuas industrias tendo de 08 mandar vir da fira, É onvindo-se sabe-se que tanto toa Nomos návios 1 vapor como. mae do Eine 0 engenho maehiitaneio estrangeiros: por não os haver portuguezes. E ou 
Vida aê Jetó aabo-ao quer Quando ge Bindaram má 

im destes dias toda.     
   

  

  

  

te produz à 

  

      

CENTENARIO DA DESCOBERTA DA AMERICA, POR CHRISTOVÃO COLOMBO 

  

SALA DO PRMIBIRO PAVIMENTO DA CASA, ONDE St. 

ministro, nem A equilibrar 0 orçamento por meio. de Pinar e guia bem combinade 7 nos ter pouco que estudar e quina depeciaçã dog rendimentos alândegaçios porque esa emtsas afiguram-ne-nos neta Combos raio vista da elovação dos direitos ma nove pone er partodo cortos artigos, ma intenção pretepor o sta nacional, e elevação do cambio QU a importação dearigis stents 

          

  

     

  

   

  

    

  

   
sos portos ao terem 

tação estranigoira, em 
consequencia. preventivas contra a 
cholera que invadio quasi todas as nuções da Eus 
rop. E 

Esta cireumstancia, é tão importante que até a ago qu rasgar qo Imporna Aba Todo tis q mus em Kilo pela falta dota gostos 
no mercado. Sendo pois, conhecidas estas cansas, não ha mo- 
ivo para suis porque  chalera ha de 
nto Dado Dada & o quo deixarmos 
ar do estrangeiro por causa d 

  

  

   

      

  

(Segundo photographia de Camacho) 

  leis o ainda. menos a confimnça dos capitas q queiram entrar na cxploração do qualquer fadus- tra ombros nai ente fato, porque entamos vendo já querer preparar o terre para voltar mos pouco imis on menos no antigo estado, tudo porque Di pendimontos das alfúndegas dinimem oia muito mal va o paiz que funda au pros- pesado oo pedimentos afogar sem lia 
diem à esperioncia Já nolo demonstrou, e dizemos experiencia visto quo na faca aciencias teonomicas parecem deseonhatida n'est pai Baston que nos fechassem da portas aos empres- times, quo deizase de vir dinheiro do Braz, pa: ra cabe por terra todo cus canto do cartas quo 6 chamavi à riqueza e prosperidade nacion Basto APENA que ae setenteem aquelas fontes, par então a cabeça dirigentes desta torra da larangcira e da mesa, do orçamento, é lembra. rém quer havia uma. cosa chamada trabalho que aa a fonte do todas ao riquezas, é eucão cuidarem ato e leginarem em seu favor contrafeitamente com muitos receios, com muitas duvidas, como quem faz uma experiencia para vêr 

  

  

  

   
      

  

        

  

  

  

INDO A TRADIÇÃO, HABITOU CHRISTOVÃO COLOMBO — No Fuxcnar 

   não sabe como é fito e não ha quem o estude, 
que se mandar, vir do fóra o de nos enfeitarmos. 
“com as pennas do pavio, 

Em compensação À Universidade produz sessenta 
dontores por amo nºeste pequeno pais ! 

Somos um povo muito original com jomlistas. 
Er a João Verdades, 

Almanach Ilustrado do «OCCIDENTE» 
Para 1893 

Está a sair a publico em breves 
Pedidos à Empreza do «OCCIDENTE» 

Poço Novo - Lisboa 

  

  

  

  

    

Adoipio, 
TB. Nora do Louvo, 35 

esa E 2 Impremorea 
o   

 


